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quissange
Que acltá no quimbo deserto
Quando o vejo
Traz-me de volta as noites do Zambe.:,
As noites friorentas em que tu
à chama baça da lamparina
tas dedilhando as palaas ferrugentas
'em surdina. 110 caso da cabaça
e o q,.eixLLme plangente do metal
i:scorrendo pelo zinco do te:lhado
enchia a casa em seu timbre magoado.

Rui, pobre amigo
quando assim te recordo
sin to que algo se quebra cá dentro
t; faço esforço enorme
para conservar a pose indiferente
para não chorar
(sim, nâo me envergonho de o dizer:
para não chorar! )

Nobre compmheiro - que o foste semprt
n8'o sei em que ponto do Universo pairas agora
não sei para onde a granada maldita
mandou a t!/a alma doente de id.eais
(doente. por que amaste Feia vida fora
a tua Terra - Morena. esta terra abençoada
amaste-a extremamente. t,llvez até demais
ofertando-lhe primeiro o ndhor do teu esforço
e, por fim. o teu sangue generoso).

Rui, Rui Agostinho
se eu soubesse-c tua nova morada 'no Universo
tu pediria ao Sol, ao Raio. 1:0 Vento
que te: levasse o mw quissange ferrugento
() quissallgr das noites frias do Zambeze
para que o dedilhasses em sossego
e.tername n te
no caco. vazio. infinito do espaço ...

Homenagem de Març,os Vilal_~I

in «Missangas Poéticas» .:c I
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E1"1 d. Ou.lró., o m.lor rapr ••• ntante de .... n.mo no romance portugu' •.

J0.01 Maria Eça de Queirós, um
do" maiores escritores portuguêses,
n•• ceu em póvoa do Varzim a 2~
de novembro de 1845, Filho ileal-
timo, passou os primeiros unos com
a madrinha e depois em internato •.
Só aes d.z anos d. idade conh.ceu
os pais. então já casados. Essa cir-
cunstância é ~ianificativa em sua vi-
da e obra. pois coloca o próprio es-
critor como personaa.m de roman-
c. e explica o minucioso cuidado
na pr eparação do quadro familiar
onde se allitam suas personaa·nl.

Em outubro d. 1861 vai para
Coimbra .. tudar direito; nOI anO&.
de faculdade le indiscriminadamen-
te Vltor " HUIlO, Shakespeare", Rous-
... u •• Voltair.·. Em 186~ çonhe-
CI Antero de Quental· (18-42-1891)
I. atrav~1 dele, Inicia-s.. no pensa-
mento de H.a.I·, Comtc', Prou-
<lhon· e R.nan·. Com a partida de
Antero. lilla-.e a João da Penha
(1839-1919), Gu.rra Junqueiro·
( 18~0- I 923) e Gonçalve. Crelpo
( 1846-1883). EMe contato de.per-
ta sua vocaçAo Iiter'ria.

Formado, parte para Lisboa em
I MM • começa a .scr.ver artiaos
(PrOJaJ Mar/(inaiJ) para a Gazeta
Út Portul(al. r.unido. pOstumamen-
te no livro ProJaJ Bdrbaras. Ao, 22
onos, funda .m t:.vora um Jornal d.
opo,içAo ao 1I0VemO, provocando
.~panto • roaçAo na provlncia. 0.-
dlcou- •• a eSle trabalho durante oi-
to r:n..... 01.... a m.squinh.z pro-
vl,nclana o ufil.iava. De volta a
LISboa, recomeça lua colaboraçlo
n. Gazeta, .xpondo ,uas id~ia. com
maior sarcasmo, enfastiado com a
politiquice. Sob o pleudOnlmo de
Corlos Fradique Mendel - "o poe-
:' satlnico" - surlle, em 29 .:. se-
,cmbro de 1869, a Revoluçclo de ,
tmbro. Ne .... me,mo ano vai COI.
o conde de Rezende assistir à inau-
~uraçAo do canal de Suez. Conhece
v' Elllto, a Siri a e a Pale.tinL ESJab:~II.D1 ~ narrada em O Egito, pu-

cado em 1926. No r.arulO, lilla-
le • R. .
l.ro de malho OrulIAo· e, com An-
COlabar Quental I Oliveira Martin ••

S.IIU:d no jornal A República.
de com R seu. blóara(o., a amlza-
IImulo amalho Orlllllo (01 o .f-
d. elpe~~i o salvou da " •• terilida.
alternada atlva". Juntol, csc:revem

. , da d. s~ent. O Minlrlo da EJtra·
• II/ra, espkle de romanc.

policial, publicado em folhetins pe-
lo Diário de Notícias. em 1870.

Nomeado para a administração
do conselho de Leiria. Eça parte
maia uma vez para a província. É
ail que vai delinear o romance
O Crime do Padre Amaro. publica-
do em 187~ (um ano após seu re-
gresso de Havana, onde estivera des-
de 1872 ocupando o cargo de cõn-
sul). A ousadia do tema desorienta
o. crtticos.

Em 1874 é nomeado cônsul em
New Casüe-on-Tyne. Lona. de Lls-

Eca de Queirós

o AUTOR
DE PROSAS,

BARBARAS
-In Enciclopédia "ABRiL"
boa. adquire nova visão da socieda-
de portuguêsa: ao invés de sentir-
se exasperado, demonstra serena
ironia. E com O Primo Basílio
(1878) ataca as falsas bases da mo-
ralidade lisboeta. t:. nesse romance
que aparece a inesquecível figura do
conselheiro Acácio, expressão de
um academismo vazio, que só na
caricatura encontra sua imagem.

Em fins de 1877, talvez sob in-
fluência de Balzac>, Eça resolve ela-
borar .d~z~ romances, aos quais
chama inicialmente de Cenas da Vi-
da ~ortuguêsa. Dêsses, os únicos que
realizou foram A Capital (publica-
do sõrnente em 192~) e Os Maias
(1888). Nesse mesmo ano, pressio-
nado por problema. financeiros,
passa a escrever para a Gazeta de

Em tua, lorÃlo "nh.lro conolulu um do. IMI. f.moeol ,.".tOI ele Eça.

Notícias do Rio de Janeiro. Nessas
colaborações. sob o titulo de Carias
de Inglaterra. relata o movimento
científico. literário. artístico. politico
e social de Londre s,

Entre a publicação de O Primo
Basilio e a de Os .Maias decorrem
dez perturbados anos na vida do es-
critor, então vacilante entre a lite-
ratura de observação e a literatura
de imaginação. A Capital é obra
característica desse período.

Na obra de Eça de Queirós há
uma evolução nítida, onde é po ss (-
vel .discriminar três fases. A primei-
ra .e assinalada pelas Prosas Margi-
naIS. onde se -rnisturarn influencia.
recebidas de Vítor Hugo, Baudelai-
re.· e Heine ". A segunda. desde a
feitura de O Crime do Padre Amoro
até OJ Maias. em que se volta con-
tra o lirismo tradicional das "pe-
querunas se nsibilidades, pequenina-
mente contadas por pequenina. vo-
z~s". t:. uma fase marcada pela crí-
tica proudhomana à. instituiçOes
burguesas e à sociedade portugu!sa
em particular. cujo. ,,"p.cto. consi-
derado. úpico. ",o tratado. cm ca-
da uma das obras d ..... ~poca: .m
O Crime do Padre Amaro. a influ!n-
cia do clero na burguesia provincia-
na: em O Primo Basfljo. a famltia
burguesa de Lisboa. o adult~rio fe-
minino e cenas tipos como o con-
,.Iheiro Acácio e Ba.ilio um dom
juan que enriquece no Bra.il: em
A Capital, a corrupçllo do. meio.
literário. lisboetas; em Os Maia.s. a
alta burllue.ia. a uistocracia rural
e certo. meios cultura i•.

A terceira fase do .,critor inicia-
s. em 1889. quando. ca.ado com •
irmã do conde de R.z.nde, vai pa-
ra Pari. como vice-cOn.ui. t:. uma
fase amb(aua .m que escreve Cor-
respondência, de Fradique Mendes.
A Ilustre Casa de RamirlJ e ACida.
de e as Serras. Todos os problema.
do h.rói são simplificado. pela si-
tuação. financeira. que lhe permite
u.ufrulf da. vantaaen. da· vida ru-
ral •• m a contrapartida real do tra-
balho e da. privaçOe. da vida no
campo .. Ma. em .ua. colaboraçOe.
a JornaIS portugueses e brasil.iro.
Eça d. Q.u~ir6. apre.enta ne.sa ~po:
ca uma luclda VISão politica e social
de seu tempo.

Em 1899, quando cantou em A
Cjdad~ e as S~rraJ as belezas da vi·
da rurai. queixou-.e a um amigo
da. tortura. pela. quais passara nu·
ma aldeia francess, de.provida d.
recurso., onde fOra paSJar as férias.
a n.ssa oea.ilo estava tuberculoso .
No verão de 1900 falece em .ua casa
cm Ncully, perto de Paris.
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TERMINOU
MAIS UM CURSO
DE COMANDOS
Terminou mais um Cur-

so de Comandos. O «soma
e segue» do trabalho deste
Centro deu forma ,à 2042.·
e 2043.· Companhias de
Comandos. Que 'podemos
acrescentar em palavras a
esta cerimónia em que «se
consagra não só o termo
de uma aprendízaqern. mas
mui t o espec.almente se
enaltece a grandezft da. von-
tade e da determinação» ?
Po's parece-nos que ma:·s
n~&iaque não sejam os vo-
tos de boa .sorte àqueles a
quem espera a dura e dífici]
mssão de defender An-
gela integrados nas nossas
fileiras,

A -cerimóréa do encerra-

men:o do 26.0 Curso de
Comandos decorreu com
simptc'dade que tanco ca'
racteriza a nossa tropa. e te'
ve em Sua Excelência o Co-'
mandonte Chefe das Fof'
ças Armadas o convidadc
de honra. Antes da impo-
sição de «Crachats», o
Exrn.s Comandante do CIC
proferiu um discurso en1
que, a Ifnhas tantas, diza '

«COMANDOS» :

A vivência do ideal «CO'
MANDO» não é susceptí-
vel de concretizacão contra
vontade e o ac:~ prime:rO

______ d_e.um «COMANDO» ba~



....se na afrmação vo-
s e: ...- - Imtária de que·rer se- o,
Il. ' . aque!e que ex- to.'S sO o e, ,
~ressamente ass:m.o' dese-
jar. .Te:-m:nahoje uma.apren-
d'zagem que vos n:oldou

ru:>-<'ltesc nas atltudesnaS "f~" _

que é simultaneamente
erigem do um QUERER.
orova de urna FÉ c teste-
~unho de uma' DETEMM:-
NAÇAO.
Foram estas as razóes

'luc aqui nos trouxeram,·
550 estas ra razões que da-
qui vos continuarão....

O caminho de sacnflcloS,
esforçoS e renúnc:as que
acab~steis de percorrer até
ao d:a de hoje, smboliza
bem o vosso QUERER.

A insígnia que ireis rece-
ber e que no vosso pe~o
terá o reflexo do vosso or-
gulho, não representa de
modo a!gum o fm dese-
jado ou atingido, mas re-
presenta s.m. o início da
vossa ~a:orid3de c o m o
militares e como «COr·/lAN-
DOS» e onde, em esforço
sobre esforço, em risco
após r.sco. cem total abne-
gação tereis de mostrar,
em público tastemunho, o
va'or de uma vontade, o
potencial de uma Forca e
a Forca de um~' DETERMI-
NAÇÃO.

É po's na certeza do vos-
so QUERER que vos en-
tregaremos a ·insígnia que

a nós vos irmana e que,
estamos certes ze~·osarnen-
te usareis e com honra a
sabereis d'gnJicar.

Mas atendei:

Atendei que essa insíg-
n.a só terá significado no
vosso peito, só pode ser
símbolo de um comporta-
mento, quando esse com-
portarnento existir em to-
<Ias e quaisquer circuns-
tâncias.

«O QUERER SER CO-
r~1ANDO» é, para além de
tudo uma afirrnaçãc de
comportamento, um dese-
jar permanente das d:fíce's
condições que lhe estão
:mplícitas uma cor.stante e
um exemp:o r.;:) forma de
v:ver, de sentir, de cusar

~~.", ..~.~-.\, ... '...

para ganha'r, sem olhar a
riscos, a canse'ras ou a
sacrific'os.

É ísto que verdadeira-
mente define um «CO-
MANDO», o engrandece e
o d:gnifica.

E se assim em vós acon-
tecer e <I VOSS3 formação
o irá confrrnar. tereis então
dentro do vosso pe.to fun-
damento válido e r<1;Z bas-
tante, para sobre ele usar,
ccm abso'uto d.re'to c mé-
rito próprio a insiqn'a que
de agora em d.antc vos irá
distinguir.

«COMANDOS» :

É solene. n:1 s'mo'ic.dade
das co-sas realmente gran-
des o momento que v.ves.

Olhai a Bande'ra que r-os
acolhe e ii qual, Juntos, o-fe-
rccernos 'ao longo do Cur-

50, o d:a a d:a do nos!:o
trabalho, das nossas re-
núnc1"ase dos nossos sa-
cr.fíc:os,

E ao ,olhá-Ia, vê-se nela,
os símbo!es sagrados que
nos transcendem, origem e
forca da nossa FÉ, rumo e
guia seguro dcs árduos,
mas gloriosos eôm'nhos
que tere:s de percorre(",

E ao segui-los, seguire's
os fundamentos duma ra-
zão de ex'st:r como m:li-
tares, coerentes co·ma ven-
tade que vos acom;:·3>n.'ou.

E nada ma:s resta ao
vosso Comandante, senão
em seu nome e em nome
de quantos aqui trabalham,
pedir a Deus que seja pa-
ra vós «COMANDOS», am-
paro seguro de todas as
horas~
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Carta aberta a um uamarada
ANTÓNIO :\:rANUEL PEREIRA NEVES, FURRIEL tvflLlCIAN(.'

COlyfANDO, do Ig." Curso, Operacional nfstt: ele. sofre:lI um ucid~tl(,
rltl instrução d~ armadilhas por, com ze!o exemplar, ter ilHrrdido que ()\
Instruendos se aproximassem de uma granada que não havia explodido,
t: 110 tentar fazê-lo, ficou mutilado de ambas as mãos. e completamente
lego. Encontra-se em adaptação a esta nova situação em Lisboa.

O acidente, por amargo capricho do destino, teve lugar na ante-
'I:spera do se:u casamento que se viria a consumar mesmo assim no H\fl.

CARO NEVES:

Não pretendia tornar violenta a obr.qação moral
de te escrever. Todavia. não consqo descortnar meios
Que me impeçam de falar de ti própro. Não s'mples-
mente como teu arn.qo. mas também e prnc.palrnente
como responsável pela realização rnansal deste jornal.
num abraço fraterno de todos os Comandos que aqui
te continuam.

O que me falta em espírito. sobra-me em vontade
de criar nestas páginas a mensagem certa para ti que,
numa situação ingrata, deves tentar v.ver o que a
força espiritual ainda te permite. Parece-me despropo-
sitado perguntar-te como vais, como são as trevas e
o que fazes sem mãos. Mas não de.xa da ser perti-
nente, embora eu não tenha cm conscênc'a a d;-
mensão da tua s.tuação ps.co.óqca. lembrar-te que
não é por se ter olhos que se vê a v.da. nem por ter
mãos que se sentem as co·:sas. Responsat>:rzo-me em
reiterar-te uma :nteligênc'a viva, uma vontaoe am<ldu-
recida e o preciosismo de uma prese·nça de esp:r:to
Constante. E acred:to que para ti próp;::o não morreste.
Estou em crer e faço quase C:::lm uma CE>~:ezaalgébr;ca.
que, hoje, passados os d:fíca:s momentos de adap-
tação a uma me:a incapac:dade fís:ca, já buscas·te no
quoÜdiano razões baS1:antes para rasgares um sorr;so
franco e aberto, qu:çá uma expressão de luz nos olhos
.1pagados, uma força inqua~:f:cáve·1 nos tendões dos
braços que tudo construirão, como outrora, as mãos
brilharrtemente hábeis de que fazias gala. Não vale a
Pena mentir-nos. Enfrentemos a reardade tal como ela
se nos apresenta e repud:emos vivamente a história
de que os heróis se servem mortos. Tu, o nosso Ne·
ves do 18.0 Curso de Comandos, não pereceste. Se·
Quer fcaste per:d:d0 para a v:da. Tã:J pou.co se foro,..
de ti os verdade;ros atr:butos que tanto te d:st:ng·uiram
e qualif:carcm como hO'mem como com~a,te{1te, cemo
lJ 'rn. dos nossos l"Delhores Camara,das, e d:go-te dos
rnelhores p::lrq'Je nunCJ conheci maus comp3nhe:ros.

C ~ Centro para on,de viem::;'s em 5 da Ma:o de 1970,
Ontndef ' Ua quase na mas ma. Formam-~e homens para

a t endçr a terra, Co'ntam-so êxitos. Segue-se, enrm,
rad:ção homosa dos Coma-nc::ls de Q'Je farás ,sem·

pre parte. Cc rnsçou o 27.0 Curso, e a últ'rna Campa
nhia de Comandos formada é já a 43." Temos este
jornal e reaízórnos já o I Ra'lye dos Ccrnan do s. uma
prova que pretendernos tornar tradc'cnal.

A «moita» do nosso C::íSO está prestes a passor à
«peluda». O tempo que falta é tão pOIJCO que ainda
nos pcrnos a pensar se 0'3 três onos e meo de tropa
já estão a terminar. Embora tenha custado. a verdade
é que iá se foram rnas três ancs e meo da nossa
vida. Anda me lerncco de quando tudo eram rOS1S na
recruta. À noite. tCGOS nús da botes e éPmJS fazíorncs
o render da perada na caserna. E hc.e udJ isso são
áouas passadas, recordações que rnc 'r.:;:::'8m tom-
bém a escrever-te. Mas vê Neves. corr-o a vda é.
Tu que tantas vezes qabaste o brlheotsrno da cama-
radaqcrn dos Furriés do nosso curso. repara quan la
irnpotênc:a é a nossa. para etravés da rrnha pessoa
ao pôr em 1E:,:ra da fo,~ma um] s:mp~~, m:s's:va, t.e
expressarmos o que rea!mente p~otendem::ls. Nê··J i);:~.
nas um abraço, mJS a vc·nta,de d·a te voltu~mos a ver
como e~as. E aquifo~o por m·m, d::l m3U esoísmo.
Pergt!;1to-me mu:tas vezes, se a mad;c:na tal técn:ca
aborcas:::e, seria eu capaz de dar-te um dos 1013·'_:5
olhos ou uma das m·nh·as me::ls. Está ~C:1(1::: a c:Jora~em
de responder arirmafvamente e q·Jase ~gostJr·<l 'q'Je
nunca foss€;m P~8'c··sas, s:nal v:vo de q~:e a técn·:ca
ter;a descoberto a forma de fazer volter a br:~har uma
luz nos teus ol,hos. Oxalá que s'm, q'Je Deus te protejü_

Soubemos p::lr, nôo sei quem, q':e t:;;-;'5 s'd::l v:.Jlen-
te pa,ra evitar as contrar:edades que s·e te deparam.
E se por ti p::lUCO ma:s podemo:> fazer que c:Jlt;v::Jr
a pobreza de comun:car confgo, 'iica-nos a doce a!c-
gr:a que não desmereces a confançn que sempre de-
positámos na tua determ:·nação, na tua 'formu d'fcren te
de estar no Mun·do. Por isso te sal:damos e espe-
ramos saber~te de v·olta para te ahraçar. De todos os
Comandos que sQ9uem firmes o propô:::·:.~o que a esta
casa de trouxe, mais do que saudade, vai um hr:(;
e merec:do MAMA-SUME. De m:m N'eves, s·mp!es·
mente um obrigado pela tua abne;}ação, pela co.ragem
do teu exemplo.

TELLES MENDES.
O.!.""I: .... .., a
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r;;;;~ automóveis de aluguer

sem condutor

TELEFONES:
Largo D.Fernando, 1-2 22722/3-23312
Caixa PostaJJ680 LUANDA-Angola o

CATONHO TONHO COMERCIAL, SA.R.L.
ARMAZENISTAS

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

Completo sortido de mercadorias nacionais e estrangeiras

------ ···e···e···e...-----_

CaIxa Postal, 119
Telefone 2 3234
Telegramas:
CATON'HOTONHO

Rua Direita de Luanda,34-36
. LUANDA-ANGOLA



LOUCOS AINDA HA
Er:\ unia vC7. . um WVO~·

t.J..J/lhl que ousou atacar a fI:'
n).) ruu Hnr-."l:-Un.:l: e l. m31<:'

r-x!~rn,.l do vtundo: a. General
~I,lt,.r" - ChJ.mava-'\.(! Ralpb

;-..' L \ ~ -:'
Tlllln ,_,mcçll.hl por ut113.CJm'

r:lnh,l ,;.'[1tr:1 \.1 D. D. T .. C"n.'~uJ.~-
1,' .:,{lItL\\:l direito na [jmverxt-
d.:l~C: dI.! l'rll~,,:lo:lOn. TI,..~jLJ rcç-l-
r:Hlll '-IlIC ~,t.: In~e-;t.ICI<':~: U~Jl'
p.;1.," ;.lrJinC:'fl1S t.JJ. Un~verslt.J.l'
de. n:lI\ ...á rnat.3va 0-; InsectoS.

m.l'i t:\;Tlr.crn !JS pá~~aro'\. ç:cn~ou
~ue ,I prvdutO ;::001.3. ser nOCIvO
l~u:dnH:nlc p,ra os horr.c:.,s. Em-
f'n."C;lI ..!~u ent~lO u.rr..l <:Jm_PJnhl
..:.,:,rr"\ .' D. D. T, . I! s:> con-
,~'..:tI".1 ~r .:{'.n~lIi~l:..lO imb:'.:d.
Ern !')Id d ........tl!re () grande :;01-
rc!. í.lIbli~an~o um !ivro int.:u-
l.H~~1.l'n·:llc :1t lny s.~:ed •.
(,í)Cr:~O\\1 1 tiu.l1quer ~IC::<.!l·
\!C'~I. no '-1u:d e:<çliCJv:l .qL:e ~s
1,;\~n-;(ru(CJí.:'S ~.: .lutC;r.OVl!l~ l=~·t-
):,{....oc; p,r:l l ,cguranç:l dos con-
Julores c ~J.5,(,J.gciros ~r- Co~ú
ex:;nplo :q:~rC'::l!ntou o lI .....orVJlr.
CUJO '\Il,~an ~ublicit:.i, io 1!r3: .,0
r-:c:hor 4uc.! J "Gc:r.erll Motors
fez p:\rJ. :õi>t. ~O melhor p3.IJ. os
~:lnuit.!J.toc; 30 s.u.icidio'. coni.r:l-
;-ôs RJI~h NJd.~ no_ ~ livro.
S proV:lVJ 1 3I:1rrr.açao.

E e;S que o livro bJ,teu ra.pid.a.-
1'Tll.!nte todos OS records de ti-
;":l~Cm Jur::mle vários me:es, O
lutor tornJ-SoC ct::ebre uo d:.a. pJ-
r3. ii. noite: mas. oon.tinc.:un ii.

consil.!ed.-Io como louco. ç.e!.J.
simples r.lzão de que é ç"fcciso
t ... ~ p:rdido a ro.z.io ""'" ou-
S4.r aUc.:1l' a Ger'laaJ Moc.ors.
(em 1'r<Sa cuj O o<ç.a.mento ge,,1
~ i~",,1 lO doa Franç3').

Em .tguns meses. >5 """,das do
.Con..ur. baixaram ~e 93 por
ccnOO ..... G. ~ .. é obrig:aca. >5-

~in;. ~ loü.rl.r o rnoCelo do me:r-
Cldo, Os .homens de negócios I

de Dotrot t decidem' en.tão acs-
truir ~,J.dcr, Ao e:s.tilo l.J11eric.'lno.
um J.ntigo ce~ve. do F. B. L,
Vincen.t GUlen. ~ o:'lca.rre~do de
raz.er um inquérito sobre a s.ua
viéa. pnval.!3.

,,",lgum3.s •m<>Ç3..S I têm I=Or
mis.,5.o ~juzjr Na.der ç-ara o
COC'!1c~cme!.er. t um verd.1.deiro
rom.:WC'e policial .. , que aC:lba
num completo insucesso: a. vica
de ;-..:<Lc'er ~ t:.m do:~fio à soch:-
d:J.ée I.!e , consumo. Celibatário.
vive !;.ó num pequeno estúdio.
alimc:nlJ.~se não se sabe co:no.
não tem CITO. nCfJ'l telefone. n:'!o
convive com nin.guem .,. 1:. 3. sua.
fraqueza que faz a sua força ~

\1:1.5. entretJJ1to o auvogldon-
nho n::io ficou inactivo, De acor·
do com l. lei 3.IneriC3:n3. uma co-
missão ce investig.aÇ:io sen3tO-
nal tem o ~r de interrogar
n::io importa .quem, frente 3s .:à-
ma.r:lS de televisão, Naeer can-
s.eguiu convencer um Sc:fIador do
Connc:cticut. Abrahan Dibicoif.
E.<te pediu '0 Di rec:-or-Go:n I da
Ger.e:-:tJ Motors que viesse de-
(rontar-se pubHcamen.:.e com Na-
der, Diante de toda a América.,_ta ao dcba.t" desen<o13do no
pequeno écr:l.rt. estai, a mais
completa. derrota. para o grlnde
<cohor da mais pod~ em-
pr= mundial! Este o! obri g:ulo
• ~prcsocnur desculpas a.o ldvo-
gado •• pua cvi ta.r um processo
pcrdklo de inicio. ofcroce-Ihe. a
titulo de perdas c oonos. uma
"'ma de 425 000 d 6 I a r • s
( I ) 000 OOOSOO).

Eis :--laJcr rico e fam~o. en-
Qreçlndo uma. cru2'..lUa. par3. •
der~ do cOOCiumll!or. :\ ~ua
olCÇ;l(') vai dm;:ir-<ij,C C\)(ltra tocJos
aqueles 4U •• proclamando a $U"-

lJ~â('\ lO", gra..n<:ies pnnClpllJS Ue
r.~ItO I.b conCOrrl!nCl3. c da
~~IC empresa. os viola..m oom in~
. ,r.ronç~. na prát:ca. em pro-
JUIZO do cOllsunudor e $Cm con ..

sider açâc pela sua saüúc, Eslulla
separadamente tlH.!OS os sectores
de acuvidades : cepois do auto-
mó vel ~ 3. aviação. depois a in-
dústria química . .1 indústria ali-
me-i.ar. a adrnirustr açáo .

O público apaixona se c parti-
ticira ncs cnmpa nh as cmpr ecn-
dicas. 5.10 fcit..:ls anãliscs J ali-
mCilto.'i. denUnC!3 os proou{VS
noc.Vos 4~1! dt."'S cor,t~m e fal-
slficJ.çccs ("juimlcJs que irniJ .."'s-
s.ib:li.~a.m lO com{:rlcor Ju1:!-lr
soble li sua frcsCUIJ,

Prev~ qUI! l lura. contra J l=0~

luição ''-:li st!r I,) ~r.ln:":e ulrolht>
de momento, Ex;s.(em leiS. mas
n:io s.:io l~licJ.d.1s, N.:io ~e.i[J,
em l.CUSl.r l .lCrr.:n~st:J;':o de
corruçção. dirigln~o-se Jire..:.ta~
mente 'la çúblico amer.c:J.r.o,

Pass.J.tn Q,[é os ::olíccos :1 pe-
dir a op.ini:lo. l..Oie; de: :-c:i:r.r
um projecto ée: lei, PoJ.ero::os
in~ustriaiS íLr.ar,C:.1m l. ~ua Jr-

ganização, mesmo que trabalhe
contra eles. t o caso de Gordon
Sherma.n, que di.rige a Midas
Internarional Corp .• fabricanee de
tubos de escape, que sustOl'H3. as
pesquisas vi.!'anco a proibiçâo de
motores de explosão .. (catculan-
do sem uúviáa que é melhor ser
o primeiro 3. saber, no caso des-
ta carn • .."oo ser bem suC'>dida).

De todos os "'<los corr.cçam a
chegar estimulos e oontribuiçOes ;
as'inút'11Cras provas de simpatia
fortificam a sua coovicção do
que conseguirá vence.- todos 08
obstáculos e livrar o consumi<.!oT
daqueles quc ..o oprimem e enga-
nam.
,N'3sCC'U a.ssim um novo espírito
qu.e aLastra .elo muncio: ,Nade-
rismol. ex~sO pelas inúmeras
a.sSoci.aç~es· de consumidores cria-
d.:ls cepois de Naeet". Formam-se
comandos: os c:--.rJder's rl..Íders •.
e~ui:-JS de la J 15 jovens '~ue

se encarregam de averiguar on-
de o interesse público está. amea-
çado'. Todos os jornais. estações
de rádio e de televisão CO:-:~:l-
gram ao' cNaderismol CO·IUfl3.S
inteiras e frequentes emissões.

Mais eficientes. que noutros
-afses grupos semelhantes. os
cnacerisras e foram os primeiros
a. Jar tmponincia lO fenótr.eno
de conswn<>. preferindo defender
a rn.'lSs..a dos consumidores. do
que fa.vorecer os interesses par-
ticubres dos gr.Ul'le:s • trusts I ,

Talvez não seja deste Mundo l.

rcoom!,<",sa F"1os trabalhos. C":lll-

seims. dc6ilU6~cs e pers~uiçõe:S
• que estão sujeitos. Talvez no
outro mw>do só! Como esa-e-
vcu G=dlU: ,a """"'de triunh
do erro. o amor triun fu do 6<lio.
Deus triunfa cternamcole do
Di3.bo ." •

ri .CONTESTE-

VEJA
NO MANÓMETRO

DO ÓLEO
A GRANDE DIFERENÇA

DO NOVO
M©biloil super

Com o preço a fundo duranle
200 K..-ns. uma olhadela ao maná·
:netro". Penellol Com o novo
:-.10BILOIL SUPER acabaram-se
.:.s baLXas da cressão.
A sua V'lScosidad& e o seu poder
!uon.D.cante manlêm-!Je adapta·
dos a todos os esforços. mesmo
prolonqados.
Tacão d blC~·u.U'aa 6.000 r.p.m.
numa ~strada d. montanha.
O ,1.0 MOaa.Oa. SUPER opõe
ao desqasle a sua excepcional
reslSlêncla,
MOSa.Oa. SUPER .; o óleo doo
utorços rependos.

o novo MOaa.Oa. SUPER é ga·
rantia de máxima prolecção em
todas as condições de condução.
Com o S8U aditivo especial au-
mentador do indice de viscosi-
dade (VI Improvad. ii produzido
para Cl3 condiçóes par.ticulares de
condução em Anqola. dando ao
seu aulomovel. a máxima prelec-
ção.
MOaa.Oa. SUPER excede todas
as recomendaçóes dos fabrican·
les d. automóveis.
Us. MOaa.Oa. SUPER na pro-
xima vez II veia pele manómetro
a sua dilerença.

•
O seu carro precisa
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NOSSOS
10 DE -.JUNHO



~IS'Aí ESTÃO!
Transcorreu mais um 10 DE JUNHO. Habituados qu.e estrrrnos aos

(actos de guerra cm toda a sua dimensão. não nos transcende um pouco
scqller tamanha cerimónia com que a NAÇÃO brinda quem por ela se
bate. O aparato está justificado pela galhardia dos que em campo de
batalha não se poupam para cumprir o ,dever difícil ,de trazer Paz aos
povos. Neste último 10 DE JUNHO, a «Ditosa Pátria que tais filhos teve»
reuniu-se nas principais Capitais para publicamente estender-lhes a mão
e afirmar-lhes o seu agrad,ecimento. Da parad'a dre Luanda, apresentamos
19umas fotografias e, permitimo-nos fazer referência especial, por imagem,
de todos os COMANDOS condecorados e do Batalhão de Cacador~s Pára-:>

-q'uedistas 21 agraciado com a Medalha de Valor Militar, a quem cum-
primentamos plenos de satisfação pela distinção conferid·a. A todos os
militares condecorados, «COMANDOS» endereça igualmente uma sau-
dacão cordial.

:>
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«Claro que ainda a pro.va não esta Inscrita em qualquer
campeonato de Rallies a nível internacional mas se pará lá não
caminhará, é porque os objectivos não o justificam. Tal foi a
Força imprimida pela organização que, inclusive, trouxe às
pistas escolhidas a brilhante condução do LO Sargento Serafim
Bernardo, num Simca Aroride, mogdelo mil novecentos e trinta
c' poucos... .

. Mas que foi um dia agradável, diferente, acelerativo, isso

ninguém o poderá negar. 28 concorrentes à partida, dois c
ros encostados ao estaleiro, taças para quase rodos, medaU
para a totalidade falam bem do êxito de uma prova realiz-
sem outras pretensões que não bssem as de jun:ar no C
militares de outras Unidades e Comandes na dispcnibilida
numa confraternização saudável com es.es «simp.iticos» ;
.titriões.

A ideia, essa fica a dever-se ao Capi.ão Mcurato Nun



'. or'::.!:1il.Jç:i" rarr birn. Mas ::l realizcção t~cnica, essa per:enr~
.10 r-; ~bbÍlio de Albuquerque .. \lfere$ \-i~dico c~. da casa.
r ,'C il,,[J1C n i:) nos ~ rnui:o es-r anho cm ::u:omobilismo. Talvez
,U .er-sc "~rific:!co um br ilhare:e na par:e t~cnica onde até
as J 'ci:r.::' de s:gundo foram cri:eriosamen:c contadas! ...

:-':(1\ úlr:rr-:.::' dias, era um \'~·se·:e-avias p:lrJ arranjar ta

'::!'. :--':.io tosse a ~i:n.pa,ia com que ::llgumJs firmas cujo norr.c
:"I"ic~rro, Jlgures nesta repor::Jge:n. acolhcr arn J nossa inicia-

ova. e tcr icrr os de dar outro', prémios: Convires p:rJ frccuen
.tr rern a próx irr:o curso de Carnan dcs. M~s co:ro ~ :rJdiç:íp
ne-ca CSJ. :U(O se conscjtuc. E l~ vieram JS 12Ç::S c os medalhas
e os mecos parJ a !JroVJ de rnancabilidde q\.le a Fclíc ia nJO cm-
fHcstOU c: os cronómetros que o ATC!\ ceicu ge:1:ilmen:e c
os favores da Aurodcl , uma m ini-organizr ç.io de autorr ob ilis-
mo co~p~r;da J nos;~a (é claro). E quando. r: grande dia che-
gou, C3 escavamos nos para receber quem vrcsse.

Tudo começou com uma prova de maenab ilidcde no «une]
-Ie velocidade» do Centro. Hou've quem lhe chamasse o auto-cn-
mandédromo. NJO havia a,:,:i~,~nciJ de doces figurillhls Je

. saias em grande nú-nero. Mn s duas senhoras audazes par:icipa·
r::m da corrida. Uma che.",,)lI ~o fim e :I ou"ra nã'l. ~-;rlr """:1
que:;tJo de ética: só h:Jv;a rap par'a uma! Mas con:inU3.nl'O,

:\ prova de meneabiliJade decorreu bem por entre os me",,-
c ,aco' de areia que () Capit50 Alg;;:, Ai-res tc:imav:l em ;.<lropc
lar. O, melhores tempos p<:rtencer:lm a Jorge Pego, "ilu,ac"
I:' Cabo Mil." da A.P., que tripulou um B.~LW. prt:paral!l
pela Auwcal e ao .\lferc:s Silva c Cwnha. Pêquêp2, outro nomr
cC!1hcciJ() Jo au:omobi[.ismo angolano, Furriel Jo B1.\, "ci,
cm C:l-pri 2600 GT. Porque demJisiado com'prido o c:lrra rI.i.,
brilh:tria. C;u:Jrdaria a sua op:)r:uniu:l;de na piclJ:I. \-brc;:ln"
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ANGOLA-ALGUNS ASPECTOS
ETNOSSOCIOLOGICOS

DAS SUAS POPULAÇÕES
-os AXILUANDA

(II)
_ Depois de uma v:sao muito superficial dos axi-

luarida. veremos hoje com algum pormenor, alguns as-
pectos da vida desre povo.

Julgo serem as cerimónias rituais. costumes e
crenças dum povo, os acsuntcs que maior curiosidade

-
Cap. Ovídio Rodrigues

despertam. Assim procurarei num estudo muito resu-
rnido. dar uma ideia das cerirnóruas que rodeiam os
principais acontecimentos da vda dos Axiluanda, f.:

que distinguem este grupo érn.co.

o NASCIMENTO

o nascimento dum rnuxluan da. é um grande acon-
tecimento entre os éJ;f:uanda.

A partir do quarto mês de qrav.dez. as relações
sexua's entre o C3<3J! ficam .ntord.tas.

Na altura do parto a parturente é ajudada por
duas ancás. uma que serve de partera e urna aux.lar.

A- parturente é sentada num rod.lho de pano gros-
so. Depo.s levanta os braços e agarra-se ao cachaço
da partera e afasta as pernas. A prtera ajuda as dla-
tações do sexo, enquanto a auxl'ar. colocado por de-
trás, exerce pressão sobre os rns e ventre da partu-
r:'1n'te, como se estivasse a prat'car rnassaqens para
obricar a cranca a cncarn.nhar-se para a saída.

Log-o ove a orianca nasce. a partera coloca os lá-
b.cs na boca e nariz da cranca. para c:"lfJ:1r <JS mUCG-

sas que obstruem a entrado d,., ar. cuspndo-as Cr.1 se-
\]u'da. A cr'anca tem o seu prmero choro.

D3r,·,.,:~. enche a boca de áqua e burriía CCr.1 ela
o rno'e'rinha da cranca para lhe fortalecer a C~~:CC3.

O cordâournbcal é solidamente amarrado r-a, urna
tra de pano. r-endo oapos cortado .. A. parte q::8 cone
t:nLla élqam:da ao bebé é emolad3, sobre o q'JéJlé c~lo-
cada lima moeda antiqa de c:nquenta centavos a então
o ventre da criança é sol:damente amarrado com fa;;,d
de pano.

As secund-:nas são ente,racas no qu:ntal nt.:m OU-
raco onde despeiam várias qual'dades de bebida.

A mãe f,;cará o:to a nove d:as na casa onde nas-
ceu a criança, sendo tratada du.rante esse período, bem
como o marido, pelaiamíl:a deste.

Normalmente é colocadQ aQ pescoço da cr:ança
UI':, colar feito de miçanga colorida com a seguinte dis·
pos,ição: três brancas, três vermelhas e três pretas
Us.a...se em hom.enagem à Deusa NVUNJI. t também
usado como sinal de prosperidade .
• ' Podem-os obs-ervá-Io na maior parte
e até em adultos do litoral de Luanda.

das crianças•



o CASAMENTO

Embora maior parte dos rituais que rodeiam o ca-
samento estejam hoje fora de uso, o mesmo procedia-
-se da seguinte forma.

Como cerimónia pré-nupcial, as jovens são sub-
metidas a um tratamento, para pepará-Ias magicamente
e assim o casamento ser circundado dos melhores
ausoicios. __

O Kirnbanda chamará várias entidades espirituais,
para que estas num trabalho de conjunto, consigam
que a união conjuqal que se vai proceder seja perfeita.

Depois desta cerimónia de consclta, o Kirnbanda
faz o Kufumba, prática para o qual precise de um prato
novo. Torna então uma ag.ulha nova e uma faca tam-
bém nova. Com a agulha, faz umas cruzes sobre o se-
xo e a faca passa-a também sobre o sexo da rapariga.
Findo este ritual põe-se a «meza». utilizando-se uma
toalha nova e sobre ela colocam-se vinhos caros e boas
iguarias, em agradecimento às entidades sobrenatu-
rais.

O pretendente de uma Muxiluanda terá que pagar
o íernoernenro (dote). i'

..Envia para isso dois emissários (um homem e
uma mul-her) de preferência velhos, aos pais da noiva.
'Estes fazemo-se acompanhar de algum dinheiro. um ou
dois garrafões de vinho, uma peça de pano e um qui-
mono para o lembamento.

Obtido o consentimento, a noiva antes de ir viver
com o ~U'1:uro marido, deveria ser submetida ao teste
da virgindade; a noiva acornpanhada de duas Axiluan-
da idosas diriçe-se a casa de uma especialista. A~i_che-
gada, a noiva afasta-se para o canto da habitação e
deita-se num luando onde aguarda. A espec'aitsta apro-
xima-se levantando-lhe as roupas com urna das mãos
e com a outra munida com ovo de galo velho (1) efec-
tua a sua introdução na vagina da jovem. Se o ovo não
avançar mais do que o previsto, a rapar:.ga está apta
a contrair matrimónio. Se pefo contrário, penetrar pro-
fu-ndamente ela é vaiada por toea a população.

Se a Muxihranda passar neste exame pode amig-
e as Axiluanda que assistiram a estranho ritual, v:
acomoanhá-la a nova morada, pela calada noite, 011 1

o noivo aguarda pacientemente __
Após a noite de núpcias, as Axiluanda vão a ca I

dos cônjuges saber novidades. Se tudo correu bem, I
noiva abre as janelas e as portas e entrega o lençl
manchado de sanque onde o casamento se consume,
O noivo oferece uma gar,afi1 de' vinho fino ainda b;h
da que representa a virgindade, e algum d'nhero.

Se por acaso a prova de v:.rgindade foi tapeJda,'
noivo depois de constatar ausência de virgindade, su
ra a noiva e é este que abre as janelas e as portas m~'
mo sem a presença das emissárias, para que todos VI_
sem que tinha sido logrado. A noiva depois de pass.
por este vexame, era recernbiada para a família que
obrigada a devolver ao noivo tudo o que anteriorment
tinha recebido.

A MORTE

Ao morrer um Muxiluanda, procede-se segundO
tradição, a uma cerimónia ritual de aparência festi\
aos rnhos dos estranhos, que poderá durar cerca'
um mês ou mais, consoante as possibilidades ecOl1C
micas da farnllia do falecido.

Após o falecimento dum Muxiluanda, a Viúva (lá
abanoona o leito conjugal, per.manecendo aí três o
quatro dias, tem:po este que se chama «enviuvar». (
quarto conjuçal fica completamente fechado e as j-ane
la-s e as portas são cobertos de panos pretos. A cal11
de ig'ual mo-do bem como os panos que a viúva veste
Duarante este período, não se pods lavar, não pode eS

tender a mão a pessoas casadas. não recebe homen:
no seu quarto, nem pode falar com eles. Se algul11i
peSSO<l am:ga deseja co,ntacta,r com ela, baterá co~
os nós dos denos na parede eXiterior e de centro el,
cor.responderá de igual modo. Soe necess,itar de satiS
fazer alg.uma necessidade fisiológica, faz-se aco.mfJ~·
nhar por uma viúva, segui'ndo esta à frente. DepOI!
deste p.eríodo de recolhimento, esta acompanhada pOl
uma amiga que já tenha estado viúva, vai banhar-se 8'
mar. O'epo:s dsste banho, a viúva veste-se com tod~
os p<lnos de luto. A p.artir deste momento ela poderá JI
sai/r, f<lzer a sua vida, fala-r com homens, mas não p~e
ape.rtar-Ihes a mão.

O lutofi,naliza no déo:mo segundo' mês, ao fij11
do qual ela é livre de -decidir se deve ou não cas~r
novamente.

NOTA FINAL - O presente trabalho é baseado
nas seguintes obras consulta·das:

- SUBSrnlO ETNOGRÁFICO DO POVO DA lLHP.
DE LUAND-A da A'na de Sousa Sant.::)s _I~
«Estudos etnogrMic:Js» - edição - do InstitutO
de Investigação Científ.:ca de A·ngola.

- OS AXltUANDA - Carlos Alberto Lopes Ca('
doso - edi-ção - «o li,vro de Angola).

- A maioria dos assuntos focados são t.ranscri'
ções textuais das ref.eridas obras, donoo 'foraf11
extraídos os a9pectos mais interessantes.

(I) ~ corrente entre os nativos que o galo depois de atingi!
a idade semil põe um ovo de tamanho reduzido.
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A:FRICA

BANCO
COMERCIAL
DE ANGOLA
o banco da passada larga.

Somos efectivamente
um Banco de passada larga.
De passada firme.

aBCA
trabalhamos no presente á escala do futuro



A figura da Hanry f'ord parsonaliza uma vldo romAntlca, do ampradrlo,

Em 16 do Junho de 1903 foi con ..
tltulda nOI Eltadol Unido. uma firma
quo contava aponal com um capital
d, 28 jOO dÓlar.1 e 125 em pro lia dOI,
Quatro m .... depols, doua empresa
nascia para a vIda norto-americana
uma personasem muito Importante: o
automével Ford, mod!lo T (que no
Bra.lI ficaria conhecido como "Ford
BIIOdo"), No outono do 1962, a me.-
ma indu.tria tinha c!rca de 317 000
funcionário. o leU atlvo era de 6
bilhO.1 de dÓI.AI., do. quais comoçou
" iastar 59 mllhOoI em um nOvo
projeto. Foram necenários doi. 'anol
para que viesse l\ luz um descendontl
evoluidluimo do Ford T: o Mu.tanl.

Mednlco de Idélu

.",trás de tudo iuo est!ve um ho-
mem que, varadoxalmente, construiu
um império, qua •• o destruiu. Con-
,crvador e prollresaista, prÓdlao e
parcimonioso, arrojado e prudente,
autoritário e democrático, sua vida
contraditÓria vale menos pelol aspec-
tOI peSloai. do que por espelhar
lódaa ii contradições do desenvolvi-
mento hlltÓrico da indu.trla moderna,
desde a fase "romAntlca" do com!ço
do ,éculo XX até li atual comple-
xidade tecnolóllica, de utrutura e de
oraanlzaç40.

Henry Ford nalCeu numa fazenda
.m Dearborn. ,Michillln, em 30 de
Julho de 1863, numa famflia de a ..
cend!nda Irlandesa, O pai queria que
ale fOI.. ssrh;ultor, mil o ,arOto
Henry n'o qu.rla laber dl.1O o lu,lu
de cua io. dezellol. ano. de Idade.
Foi concutIur em Detroit teu IOnbo:
~ulTla IIr m.dnlco.

Trabalbou .m v'rl .. ollcln .. , at~
conMlluit teutllt alsum dinheiro, I
fim de estsbtl."N. por cont. "ró-
"tia, mOlltando uma l'brlca d. ara.
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dOI Il vapor, com o quo pensava
aanhar uma fortuna em pouco tempo.

M.I o. arados nlo foram vendidos.
e Henry voltou à condição do modes-
to mecânico, trabalhando 1 noite na
usina el6trlca da Edson Illumínatlng
Coo Nelle melo tempo, Já tInha casa-

'~~:.~~~ i
...... ,1,1

.• .... 4J~
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do e foi um custo convencer a mu-
lher, Clara, de que. mesmo ganhando
pouco. valia a pena trabalhar na
Edson. pois poderia adquirir conheci-
mento. sôbre eletricidade. E êsses
dados eram essenciais aos estudos
de um motor a gasolina, que há mui-
to tempo planeiava construir.

Nos dois anos seguintes, viveu em-
polgado pelo tal motor e. vencendo
terríveis obstáculos. arranjou dinheiro
para o empreendimento. Por fim, íns-
talou-se numa pequena oficina n08
subúrbios da cidade e começou a fa-
bricação de um quadricic1o. Embora
rudimentar. o veiculo consumia pouca
gasollna, desenvolvia velocidade ra-
zoável e era barato (200 dólares).

o "Ford B1sode" e um Império

Até então, o autornóvet= era artigo
de luxo, esporte da moda entre pes-
soas muito rlcas. Ford mudou esse
quadro: foi o primeiro fabricante a
tentar conquistar o mercado popular
c o f~z de maneira muito .imple a,

Na época, sua filosofia industrial
pareceu extremamente "herética":

A longa t,anll910 Int" o. moelllol T • MUltan; (.Iolma) colncld. com
tOda UIIII r... trutu,lt.io aclmlnl.t,atlva do ''"'''''0 que rrord Inlclou_

consisua crn reduzrr o preço. IHOt:

mentar O volume de vendas c: rnclhv
rar a eficiência do produto.

Conseguiu provar. assim. que O

sistema .Ie produção crn série e :1

baixo custo dava muito lucro. Seu'
concorrentes' logo começaram a trio
lhar o mesmo caminho.

Quando a Chr ysler e a General
~{otors ameaçaram-lhe o domínio do
mercado. Henry acelerou ainda mais
a nrodução. eliminou os int<rmediá'
rio -, adquiriu tloresras. mina~ de fer-
ro c: carvão. fl!rrovias c .ué urna
frota de navios.

A crise e o modêlo A

Paradoxalmente. contudo. quantO
mais crescia o gigantesco complexO
industrial que criara. sob .Jireção
férrea e audaciosa. tanto mais opu-
nha-se à sua transformação numa
crnprésa moderna. Em meados I I

décJda de 19~O. O modêlo Testava
perdendo a popularidade. tle tinha
srdo concebido para as péssimas estra-
das de antes da Primeira' Guerra,
Mundial e por isso era durável e'
resistente. mas sem preocupações
com boa aparência e confôrto, Ago-
ra JS estrados eram melhores ~ OS
compradores estavam Jispostos a pa-
gar mais por um carro que fõ'\st'
tambem luxuoso.

As piadas começavam o aparecer:
"L:m Ford é como uma banheira: é
('Hil mas ninguém OUer "er visto den-
Iro dei;!". Os cargos de chefia de
'Ira ~mprêsa estavam ocupados por
homens servis. que "Ie mantinha por-
que: "iCU !.!spírito pa[riarcal não admi-
tia \Ozes discordantes.

:\penels' O filho EJsel ~ alguns
pouco, gerentes de vendas Ousavam
dizer-lhe que o modêlo T devia ser
abandonado .. 'v!as IÓ as cifras assus-
("'".ldoras conseguiram convence·lo. Foi
lançado assim o moJélo .\. cm 1927.
O n.)\'o carro tinha freio nus quatro
rodas. limpador de pára-brisas e po-
dia ser escolhido em ,óres diferentes
- n que era espantoso. pois Mr"
o próprio Ford q ue dissera pouco
tempo antes: "O, compradores podem
e"colher qualquer cór. desde que .eja
o pr!to",

O triunfo da nova
Indústria

AQesnr de vencido pelos argumen-
to" de Edsel, Henry recusava-,e II

aprender bem a lição que O nóvo
Estado Indu.trial lhe ensmarn e umo
nova cri!e se iniciaria na décadn de
_lO. Envelhecido e autocrático. tor-
nou-,. cada vez mai, res,entido com
II organização, '.m a qual sua com'
panhia não podia 'er opcradll. Ab,-
teve-se de admitir em pr eg~dos com



ASCERAM

os ccFORD»
(onh~cim~n[Qs técnicos especializndos
cm lluministraç.10. Não quesia saber
de rr:ssoal formado em umver suladc
I) Lkmitia 10UOS aquêles que. por
,1''h':t.:n.4lio hierárquica. pareciam arro-
:;[\r-;., responsabilidades.

PllCO a companhia, o resultado foi
11m verdadeiro desastre. O, carros
erarn .inuquados e excéntr icos e a
publicidade ioi proibida. Durarue o,
unos da Seaunda· Guerra Mundial.
() desempenho da ernprêsn era t;io
deficiente que a encarnpução pelo go-
vêrno fOI discutida. Chcliou',e a pro-
~~r mesmo outra nlternativa: qUI! <.1

.nr eção passasse para a Studeba ker
Em matéria de politica trabalhista

us contradições de Ford não foram
menores, Em 191~. quando o salário
médio do operario norte·americano
era de 1 l dólares semanais. anunciou
que o. da Ford deveriam ganhar no
minimo 5 dólares por dia. Em 1941.
depois de opor-se por quase meio
século a tôda e qualquer espécie de
sindicato. surpreendeu os líderes tra-
balhistas Iazendo-lhes concessões que
êles nem tinham pedido: aumento
maior de sal érios e desconto em Iô-
lha das mensalidades do sindicato.
... trás disso estava a Senhora Ford,

'Reportagem da Enctclopéci.e "ABRIL"

que tinha ameaçado separar-se caso
Henry não fizesse as pazes com a
entidade sindical.

Senhor de tua vasto poder. não
poderia deixar de participar da vida
pública. Moveu violentas campanhas
contra os Judeus. (inanciando um jor-
nal especialista ern artigos anti-serni-
tas (mas depois repudiou tudo, publi-
camente).

Fretou um navio para percorrer :.13

capitais das grandes potências. a fim
de apelar no sentido de que os sol-
dados fôssem retirados das trinchei-

ras. durante o Natal. Não obstante.
colaborou no esfórço de guerra. se n-
do um dos maiores produtores de
armamentos. Candidato a senador. foi
derrotado.

A maior derrota. contudo. acon-
teceu dentro do próprio império que
tinha construido. Ao morrer (em 7
de abril de 1947. com 83 anos de
idade. cm Dearborn), foi substituído
pelo filho. Henry Ford II. que ime-
diatamente contratou o técnico Ernest
Breech com a incumbência de reno-
var as estruturas administrativas da
Ford Motor Company. Era o triunfo
da ernprésa moderna.

em 1lU. o Jovlm Hlnry Ford Invlntou um quadrlclolo movido a galollnL Sua. roda. Irlm di borracha maciça.
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Foto Filme
Fotografia a cores
e a preto e branco

LABORATÓRIO ELECTRÓNICO
TOTALMENTE Auro~TICO
o melhor do Estado de Angola
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RAPOSAO
DEIXE-ME VER!..,NESTA TIRA ...
ESTA' FALTANDO QUALQUER
COISA...DEI)<'E-ME VER...

Mauricio

AQUI, NESTE
SEGUNDO...O TEXTO
PRECISA SER TRO-
CADO... E ACHO
QUE O DESENHO

TAMBEM!

BEM! DEIXE-ME DAR
UM TOQUE PESSOAL E/V1
ToDA A TIRA! ... E'

MELHOR!

MAURICIO DE SOUZA
rnor cauterzante. incred'errtes precon'zados com
tencão irrefre ada" cuia arnovtude. per corrs equ'n-
te, encanta a uma vasta área de leitura potencal
- o mesmo é d'zer que tan"o jove+s como adul-
tos de sua laboração a.p~6ndem estimu!os.

Etnicamente. a produção de Mauríe;o de Souza
e de riqueza imoress'onávet. no-me'rnente re"e-
rida a oersonaoeos carncterzentes. avuttanoo
numa qaleria de heró's (bem d~in:da) pratica-
mente inesootáveí (rna's de 50), EI de muito sa-
borosa carga temperamental.

_ Como acentua Mo acy C'rne (t'çâo oenérice
de A L:nauaÇlem dos Qua d-inho s ) . nos intuitos
de Mauríc.o existe ccm assdu'cade uma ponde'
r icâo c,ít;ca de raiz socal e econórrvca. mas não
já uma in~ensa cenetracão de natureza ideológica
ou oolitca. o que prooorc'ona uma rna.or fnter-
nacional:dade ao seu teor

Fina.:mente - idem - mu:to pecI.iI~ar no ·tra-
balho de Mauríc:o, é o assomo às correntes ma:s
íntimas do homem. onde prob'~mas como a sua
cond:ção e condução no mundo são enquadra-
dos numa simplõcidade éúrtável e inquietante,
entre a luxúria surreal dos rote:ros ou da figu-
ração plást~ca de interven:entes - numa enorme
proposta de valores e cateqorias prarticamente
inéditos aos predicados da banda desenhada.

iOSE DF. MATOS-CRUZ

Maurício de Souza, um dos mais populares
artesãos da mcoerna (desce 59) banda dese-
nhada brasi.e.ra, bem conhecido em Portugal p e-
lo srnpát.co mensário ccm a turma de Mônica.
VQm sendo, uttmamente, festejado como dos
maiores expoentes no resultado mun::i:al da nar-
ração figurat:va. - constituindo cento bem ex-
press'vo a sua unàn.me consagração nos festi-
vais de lUCC3.

Do mu.to que sugere a sua obra, já proemi-
nente, aqui c!:e.:xo algumas flutuantes impressões,
pos s.vemente uma entrada essencial para a con-
s.deracão .ntensa e nscessór.a de seu legado ge-
ncro so :

Tecn.carnente. Mauricio reve'a um traço se-
gu~o e s:gn,'fcatvo, que <::'3 à s'rnpvc'dade (e'a-
bcrada) um a.to apuro est.l'stico. conv.ndo. 'por
exemp:o, compará-lo à I'nha est;nd?rd·zada das
equ:pas de Walt D:sney - para re31çar toda a
puiança d:::sa!:er.ada e fresca da arte do autor
que anal' samos.

Do ponto d3 v:sta sLlÇJest'vo o que cat:va em
"sU3S estór;3s é a exp!os:v:dade (h::rmonizada)
des ape'os, que vai desde a re-c~:a::ão de t'pos
popu:ares (nunca, no ent~ryto, tão o~sess'va co-
mo em Pererê. de Z:ia,~do) à imp~o'is<:ção fort:e-
me:1te s~m~01:3ta sobre o fantástco in,terp'ane-
tário.

Temos a:nda o recurso ao irrac:onal e ao hu-



31: Companhia de Comandos, ADEUS,
E partiram, deixando para trás

uma página de êxitos na honrosa
história dos Comandos!

Terminou a sua ·comissão a 31.
Companhia de Comandos, em i7
de J u.nho de 1973. Constituída por
dementas do recrutamento da Me-
trópole e de Angolia, a 31: c. c.
foi formada por elementos instruí-
dos no 21."0 Curso de Comandos.
Recebeu de Sua Excelência o 2."

Comandante da Região Militar de
Ango!a. Brigadeiro Pereira da Con-
ceição. o guião da Companhia, o
Capitão de In]." «Comando» Fer-
nando Lobato Faria, seu 1." Coman-
dante. Ferido, mais tarde. em com-
bate durante uma operação na
ZML. o Cap. Lobato Faria viria a
ser substituído no seu posto pelo
Cap. Pul.guinhas.

A 3 I.a -c. C. tendo desenvolvido
Pág,:na 26

actividade operacional no Norte e
Leste de AngoLa:' realizou as se-
guintes operações: Açucena Linda.
Primeira. Zocza-h; Vasculhar-3 M ;
Tracer : Turbilhão-2H; Pre s são-
-TH; Resczate-[H: P r e s sã 0-2 H ;
Marfim-R H; Clarear-[H; Expur-
gar-X H: Pressão-3 Q H: Clarão-
-41 : Átilia-IH : Pressão-; QH ; Áti-
la-2 H; Persistir; Farol; Rojão-IH-
_l.a. z.a e ~.. f~ses: Toma-r; Clava-
-O: Rubi-ZfH; Punhal-D-IH: e
e Cerrar-O-TH.

A 3 i." C. C. era constituída por
cinco grupos de combate: 1." gru-
po «Á TrLA» comandalo pelo Al-
feres Míguel : 2." grupo «CUCU-
CHA» comandado pelo Alferes Ro-
que Pinho: 3'" grupo «T AGUS»
comandante pelo Alferes Mateus:
4.- grU1)O «ALGARVrO» coman-
dado oelo Alferes ~Cardoso ; 5." g,ru-

po «CER TÓRIO» .comandado p'~I~
Alferes Alme.itia.

Durante a sua actividade operO'
cieq_al. a 3 L" C. C. conseguiu. 01

seguintes .resultados:

MORTOS AO lN .
FERIDOS ..
ARMAS C A P T U R A -

OAS .
GRANADAS. rOE~r .
MINAS. IDEM. 0 o.
l'v[UNTÇOES. rDE~[ " ..
CARREGADORES. fDE:vr
ACA~[PAMENTOS DES-

TR U Í O O S (C/ 2000
Cubatas) .

40;
-p;
14;

6000;

58:

5°·

Em combate a 3 lo" c.c. sofreu
quatro mortos e trintÇl feridos. Em
acidentes diversos. sofrel{.. um mOr'
to e dezasseis feridos.



[)tiraI! te a sua comissão de ser-
vico. foram punidos trinta e uma
pr·acas. três Furriiéis e um Z." Sar-
1!t"II'W :vriliciano. Foram al~os d.e
;'(1 II dCCOf(ICC)t:S e louvores trmta e
s(is c/cmentos da mesma. sendo de
di\titIl:I1ir a «CRUZ DE GUERRA
DE I> CLASSE» com que foi ag ..a-
~i'Ilio o Capitão «COMANDO»
L,,!)ato de Faria.
!\ 3 I " C. C. recebeu referêndas

clOQiosas. pelo seu trabalho opera-
cinilal cio Comandante do Sector do
.\fnxico : do Comandante do Sector
ria LIInda: do Comandante do
nc: do Comandante do Batalhão
ti!: Caçadores ~841 ; do Comandan-
te do Sector do Bié; e do Coman-
dante da Zona Militar Leste. C(l'O

lilllvor transcrevemos a seguir:

«Louvo a 31." CCMOS .. porque
~If) IOrl'!O da sua Dermanência na
Z.\f LESTE. inicialmente durante
caca de st:tt: meses. e. posterior-
mente. durante cerca de quatro me-
seç, actuando semvre como fTNT
do Cmd da ZMLESTE. se afirmoll
limei subunidade bem preparada (
mC1!tali:ada. coesa e discivlinada e
dotada de ekvada capacidade ~ra
o combate e agressividade. honran-
do as tradiçõ~s já criadas peltl~
(CMOS na ZMLESTE.

Constituída por pessoal aguerndo
e animado d.Q mais firme propósito
de bem. cumprir, comandada. por
um oficicl de alta craveir:'l técnica

•> I
'... __ . t.-_.<", .

.~ ::. ·~'7. i:~>:'::::"":_';::'?).~:::'~ '-..

como combatente t: condutor de ho-
~ws, a 31." C. C. suportando com
estoica abttt::g.ação e notável espírito
de missão em ritmo de actividade
operacional intensamente de-sgas-
tante. infligiu severas perdas ao ~ini-
migo. procurando-o nos seus locais
de refúgio. atacando-o e perseguin-
do-o sem hesitação. qualquer que
fosse o seu número e por mais or-
ganizadas que fossem as suas posi-
ções de defesa, sempre com pleno
êxito. Atesta-o o elevado número
de baixas que produziu' ao inimigo.
em mortos, feridos e aprisionados,
o número de armas, quer indivi-
duais quer colectivas. que capturou.
além de muito outro material e ar-
tigos diversos. e os acampamentos f

meios de vida que destruiu. prati-
camente sem ter sofrido baixas gr 1-

ves.
Salientam-se os resultados das

Operações «TURBILHÃO - zH » ,
« PRESSÃO /fH » • «EXPURGAR/
jXH». ROJÃO/fH». e «ROfÃOj
/lH» (z.n Fase). em todas ebs
cumprindo com muito brilho as mis-
sões de que foi incumbida, por for-
ma a merecer os mais rasgados elo-
gios e a confirmar, inteiramente. a
confiança que o Cmtd da ZM LES-
TE e os CMOTS dessas e doutras
Operações nela depositaram.

A esmaltar a história da "31."

CCMOS destaca-se. de entre outros
.feitos valorosos de Oficiais. Sargetl-
tos e Praças da Companhia. a hc-
roica e destemida actuacão do seu
Cmdt. Cap. LOBATO DE FARIA,
na Op. «EXPURGARjXH». onde
sofreu ferimentos de demo ra.du
cura, ~ctuação essa distinguida com
uma das mais altas condecoracões
nacionais.

Ao Comando da ZM LESTE (
é muito grato dar público testernu-
n ho do elevado apreço reco n/ln i-
men to e admiração que a 31.
CCMOS conquistou por nunto
próprio, mercê de abnegação e bri-
lhante acção nesta parcela do ter-
ritório nacional onde prestou ser-
viços de inestemá vd valor para o
Estado de Angola e para a Nacii(l
Portuguesa. prestigiando o Exér-
cito».

Páaína 2~'
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NOVA
LISBOA
Numa orgêm:zação do Clube Au-

tomóvet do, Huambo Táki-Tálá, rea-
l.zararn-se nos d:'as 9 e 10, provas
de motos e automóveis de todos os
grupos integradas no Pequeno Cir-
curto do Huambo, sobre' as quais
passemos a comentar.

INICIADOS GRUPO 1

Passadas que foram já quatro
proves do calendário de ve.ocidade,
os In,:c:'ados-73, começam a fazer
reviver cs bons espectáculos dos
seus antecessores.

Com a' dasistênc~a prematura de
Pam'es Te'xeíra à 5." vo'ta por ava-
r:3 nos travões do Capri, Neca Cou-
ce.ro que conduziu o novo três 1:-
tros, passou a ocupar-se urr'camen-
te do, Camaro - Cuca ele Dico que
acesa- G:> ópt.rna impressão dexada.
não conse ju'u manter a 1.. posção
t,,~vez um pouco devido à inexpe-
ríênc.a, .ou talvez tarr.bém porque
num círcuto tão curto cerno este a
potência real dos cava'os não se
moscra dernas'ado Fmr.ortc:..te.

Prova bem d-sputada. vencida pe-
la' maror experiência e agress.\idade
CC' Ncca: Couce:'ro. qu~ estreou as-
s:m da me!h'Or m::l,ne:';a o Capri 3 li-
tros.

CONSAGRADOS GRUPO 1

Expe{;tativa à part:c!iJ p",o o ruelo
qU'e se esperava entre o Camn;-o de
Pêquêpê e os novos 3 r.~,c;, da Ca-
pri. A Opol com o novo ASC0:13 ti-
n~1atamb~m uma p~:)Vra '" cL-:er se
c:hásseC1os o tempo rC:Jt'z::do nos
tre:nos por Fernando Lamas.

Pêquêpê sa:u à frente. c~servan-
do-se üí de certo modo à vontade
até o carro de:xar de render o seu
normal obrisando-o mesmo (l v:s;tar
as boxes. vendo <l5s:m cscc;par-se-
-lhe a vi~ór;a, que acab2ria por per-
ter.cer ao Opel de Lamas, ü' andnr
desde o ir.:c:o d:l prcva com tal gar-
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ra c detcim~nação que até mereceu
bem o prime:ro lugar. forte du: tarde ad:vinh<lva-se rech

do di) competição. No entanto a a
sêric.a do Loa T-212 do Dr.' Mabíl
de Albuquerque, forçada' pela fal
de rapport edquado para o crrcUit
viria não só tirar grande parte (
interesse à prova como enda dar

GONSAGRADOS GRUPOS I a IV

In.c'a'mcnta com três carros tops,
Lola. Lotus-6Z o Ford GT-40, o prato

,. .~
.... -~,.-



ENO
UI O· DO HUAMBO
possic:!;dade de encontrar o vence-
dcr logo desde. o i:níç:,o. Não fosse
Walc.I.tlrl'k.'VTc:Xe:n .~ ·fa!hado o ar-
ranque e a corrida ganharia concer-
teza em emoti.v~dade.-·

rJos grupos II, os três B. M. W.
SH deram a an:mação que deles se
esperava. .... .

O 2002 de Zé Maria, segundo o
chefe cb assôsrência, ·~nãopod'a ren-
der tanto quanto os .outros, po's uti-
l'zava um rapport Ionqo ficando des-
de o iníc.o bastante d'stanc'ado. Raul
Esperto ccm anoamers;o Edêntico ao
do, Pêgo a pr'ncíp'o, virra a decres-
cer grnduà!mente para term'ner a 24
segundos'de Jorge Pêgo quCffi3f1-

tendo um. ritmo forte e regular lo-
grou alcançar a 3." posição depo.s

. de efectuar uma prova perfeita,
': Ass,õm com Marta, Wa!.cemar, Pê-
90 e Esperto no comendo quase des-
de o iníc'o correrem-se as quarenta

. e cinco vo'ras oeste s'nooso e Pe-
. quono Circu~to do Huambo.

Uma vez maL,', g~llte de)'
«COMANDeS» volta a
(star em evidência. no au-
tomobilismo angolano_

A par de Mabílio de
Albuquerque, Alf .. \[édico
do ClC, Jorge Pê,~o da Ac-
ção Psicológica d~sta UnI-
da,k faz as honras da ca-
sa. Nas provas de Nova
Lisboa, brilhou com lim 3.'
lugar, sendo o r-" do Uni-

l">

po 1 I. Gente com sangue
lla gudra, afinal, é () que
os «COMANDOS» trm
mostrado ao mundo.



CASA AFRICANA
'v1ERCEARIA. VINHOS E CEREAIS

VE~DAS POR JUNTO E A RETALHO

REPRESE"lTAÇóêS
ESPECIALIDADE EM MERCEARIA FINA

A. ]. Franca, Sucessores, Lda.

ARMAZéNS DE IVJERCEARIA

AUI Direita de luanda. 13.15.15 A C a i x a P o s t I I. J 6 9
Rua Paroira Forja:. 57 • 63 raieI. 22299 - Teleg.: AUTRA

LUANDA

SOLAR
DOS

FADISTAS
,

RESTAURANTE TIPICO
Fado em ambiente castiço

ESMERADO SERViÇO
DE RESTAURANTE

.Estrada dg. Conduta (junto aos restau,
rantes "MAE PRETA:'eESCONOIOINHO':

A. P1MENT A, llM1T ADA
GUIMARÃES-PORTUGAL

I I I

FABRICAS E ARMAZENS DE LANIFICIOS
E FIBRAS ARTIFICIAIS

RUA DE PAIO GAL VÃO

TELE:F. P. P. C. 40181 -40182 (2 LINHAS)
Apartado n ." 20

Telegramas J O VAZ

•

•

. ina 30 -.--.~





..+++1f.!t.!t':!t++++++++ ++ +++++++ ++++ +++++++ +++++ ++ ++~ +++ +++++ +++++++ +++,~++++++.++~+++~++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++,..++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++.~+'+++++++++++++'+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++,+++++++,++.
~
++++ +,++++ +~++++, +.~++++ +~~++++ +0~++++ +.~++++ +1~++++ +,~++++ +,~++++ +,t++++ +,ç:'~:: :~,++++ Se Souberes estar Srrf.110 q'!!(!ndo todos ffn volta +, :

~:::: Estão perdendo a cabeça e te lançam a ndpa. :~ ,
t++++ Se estiveres confiant'e quando de ti duvidam, +,1':::: _'c., mas souberes desculpar 'l'ue drrvidem de ti, :~
.++++ ~ fores capaz de esperar soem perd'?r LI paci,ênci.a. +,
::::::' e se. caluniado, ·a 'I1'illguém calunias; :~
'.++++' Se quan,do te odi.arem não odiares também, +~-++++, b d . +~'.++++, sem querer ser superior nem par,ecer om - emalS : +~
~++...+, +,.++++ X +~.++++ +~.++++ +~
:::::. _ Se tu souberes sonhar e 11ão viver de sonhos :~
.+:++ e, se souberes pensar mas sem deixar de agir, +~::+::. E Jnulu-es d~fro1tt-ar o Triunfo e o Desastre, :~
:::::' tratando-se por igual como 1m,postores que. são; :~
,++++,. Se suportares ouvir wrda,d;;_s que disseste +~
,++++ torcidas 1)or ·velh.acos pa;'a conv'cncer 'ingénuos; +~,++++ +~,++++ Se vires 'de.sfeito aquilo pare: que t'f.l1S vivido +~::::t: e o construires de novo com ferramentas gastas: :~
,++++, '. +~,++++, '( +",,++++ .' +",++++ +,.
:::::: - Se és capaz de jutltar ttldo que tiveres ganh.o ::
,++++, para tudo arr'iscar numa cartada só. +,.
::::: E se. soubereS' perder e começar do!: 110VO :.

,++++ sem pa!~vra dizer da rerda que sofreste; +.
~:::: Se cons~gu.es que 11·ervos, braços e coração ::
,++++ te vão servindo seft~prf, mesmo que já rxaustos. +..
::::' E ,se: se.guires para a frent'e quando já não 'ens nada ::
++++ a não ser a vontade intensa de vivu" +..++++ ++++++ ++++++ X ++++++ ++++++ ++
:::::: Se com farar ,às massas não perderes a virtude ::
++++ e: de privar com Reis não ddxares de ser simples; ++
':::: Se amigo ou inimigo não pu.da melindrar-te.; ::
++++ 91:- a. t~os deres valor mas a ninguém. demais; ++
:::: Se S()Ubef~ preendur o minuto que paSSlIl :t:
++++ com sessenta segundos utilm.~nt(' vividos; ,++++++ y!l T d I ,++++++ i: tu.a a erra in-t,e.i,ra e t1f- o qtle e.a tt~m ,++
++++ I~ --o qUi I'. mais ainda - és um H()~:.'m. meu filho! .....++++ ++++++ ++++++ RUDYARO KlPL.lNC; ++++++ ++++++ ++++++ Tr:'ld1H:'ãn dr: VASCO LOPES Ai. VES, ++++++ ++++++ .---- - - - - - _.. - _. +++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++.+.~~.+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++


